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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivo: Compreender a trajetória das pessoas transexuais em busca de  
atendimento de Saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo   exploratório, 
de cunho quantitativo. Foram realizadas 24 entrevistas. Resultados: Dos  24  
entrevistados,  apenas  seis  não  tinham  o  cartão  SUS  com  o  nome  social. Quando  
perguntados  sobre  como  classifica  a  rede  de  saúde  para  as  pessoas  transexuais  
4 declararam ser ruim, 8 acharam regular, 3 péssimos e 9 bom/excelente. 12 dos 
participantes relataram  já  ter  sido  discriminado  por  algum  profissional  de  saúde  e  
12  negam  ter  sido discriminado. Conclusão: O  itinerário  terapêutico  das  pessoas  
transexuais  vai  além  da  perspectiva  de  saúde  e doença  vinculada  ao  biológico,  
como  também  transcende  o  aparato  institucional  do  SUS, estando relacionado, na 
maioria das vezes, com os fatores de vulnerabilidade que levam essa população ao 
distanciamento dos serviços.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde; Pessoas Transgenero; Acesso aos Serviços de Saúde 

ITINERARY OF TRANSEXUAL PEOPLE IN THE SEARCH FOR HEALTH CARE

ABSTRACT:  Objective: To understand the trajectory of transsexual people in search 
of health care. Methodology: This is a descriptive exploratory study, of a quantitative 
nature. 24 interviews were carried out. Results: Of the 24 respondents, only six did 
not have the SUS card with the social name. When asked about how they classify the 
health network for transgender people, 4 declared it to be bad, 8 found it fair, 3 were 
very bad and 9 were good / excellent. 12 of the participants reported having been 
discriminated against by a health professional and 12 deny having been discriminated 
against. Conclusion: The therapeutic itinerary of transsexual people goes beyond 
the perspective of health and illness linked to the biological, but also transcends the 
institutional apparatus of SUS, being related, in most cases, to the vulnerability factors 
that lead this population to distance from services.
KEYWORDS: Health; Transgender people; Access to Health Services

1 |  INTRODUÇÃO

O  conceito  de  Promoção  da  Saúde  requer  a  participação  de  toda  a  
população  no contexto de sua vida cotidiana e não apenas das  pessoas  sobre 
o risco de adoecer. A partir deste entendimento, destaca-se a importância das 
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ações de Educação em Saúde articulada com as  políticas  públicas,  ambientes  
saudáveis  e  reorientação  dos  serviços  de  saúde,  permitindo que  a  população  
seja  conhecedora  de  seus  direitos  e  deveres  alicerçados  nos  princípios  de 
solidariedade, cidadania e ética, visando à promoção do ser humano e a melhoria 
da qualidade de vida (MONTEIRO et al, 2008).

Nos  últimos  anos  observa-se  maior  visibilidade  dos  movimentos  de  
lésbicas,  gays, bissexuais,  transvestis,  transexuais  e  transgêneros  (LGBTTT),  
reivindicando  por  direitos sociais  e  de  saúde.  Entretanto,  no  tocante  à  
transexualidade,  o  cenário  brasileiro  atual  tem suscitado   diversas   discussões   
que   envolvem   a   temática   da   identidade   de   gênero   e   a formalização  
de  políticas  públicas,  que  garantam  o  acesso  a  ações  e  serviços  de  saúde 
(FREIRE et. al, 2013).

O marco legal introdutório das cirurgias de redesignação no Brasil se deu em 
1997 a partir  da  Resolução  1.482/97  do  Conselho  Federal  de  Medicina  (CFM),  
que  aprovou  a realização,  em  caráter  experimental,  de  cirurgias  de  “mudanças  
de  sexo”  nos  hospitais públicos universitários do país. Em 2008, a Portaria 1.707 
do Ministério da Saúde instituiu o processo transexualizador no âmbito do SUS 
(ALMEIDA E MURTA, 2013).

Antes de qualquer procedimento cirúrgico os usuários maiores de 21 anos 
passam no mínimo   dois   anos   em  acompanhamento   da   equipe   interdisciplinar,   
avaliando   questões emocionais.  É  apenas  a  partir  do  momento  em  que  dispõem  
de  um  laudo  psiquiátrico informando estarem aptos a ingressarem nas consultas 
regulares da urologia e de outros setores cirúrgicos a fim de iniciarem o processo 
de adequações corporais, que podem incluir a hormonioterapia feminilizante ou 
masculinizante e as cirurgias consideradas complementares (ALMEIDA E MURTA, 
2013).

Na busca por essa adequação corporal, é que se tornam usuárias do SUS, 
momento em que  procuram  um  serviço  e  vocalizam  suas  demandas,  precisando  
ter  suas  necessidades  de saúde atendidas. São o que afirma também a Portaria 
do Ministério da Saúde n. 2836, de 01 de dezembro de 2011 (BRASIL, 2011).

Portanto, em uma perspectiva ampliada de saúde, como direito de cidadania 
tal como preconiza  a  Constituição  Brasileira  de  1988,  garantir  o  direito  à  saúde  
integral  para  a população  transexual,  se  faz  necessário  superar  a  violação  dos  
seus  direitos  humanos, mediante o reconhecimento das diversas possibilidades de 
constituição humana e do exercício da sexualidade (LIONÇO, 2008).

Nesse sentido, o Sistema Único de Saúde (SUS), por meio da Carta dos 
Direitos dos usuários  da  Saúde  (Portaria  N°  675/GM,  D.O.U  31/03/2016),  
assegura  o  atendimento humanizado  e  livre  de  preconceito  e  discriminação,  
por  orientação  sexual  e  identidade  de gênero, inclusive garantindo o uso do 
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nome social (BRASIL, 2006).
Portanto, discutir a promoção da saúde em uma dimensão integral e holística 

para a população  transexual  consiste  em  estabelecer  um  debate  entre  as  
questões  de  gênero  como construção social e a sexualidade humana. Entretanto, 
para subsidiar a proposta de promoção à saúde é preciso que os profissionais dos 
serviços entendam a necessidade desse grupo como uma  questão  de  cidadania  
e  garantia  de  direitos  resguardados,  inclusive,  pela  Constituição Federal.  Neste  
sentido  a  enfermagem  também  vem  se  preocupando  com  a  identidade  de 
gênero e os reflexos no atendimento no SUS.

A  concepção  do  SUS  foi  um  marco  fundamental  com  vistas  à  
universalização  do acesso a ações de saúde concebidas em uma perspectiva 
fundada na integralidade (SILVA E LIMA, 2005). Nesse contexto da integralidade 
pode ser pensada como um alvo, um objetivo e um ideal a serem alcançadas, 
a partir de pelo menos três condições principais: a prática dos profissionais de 
saúde, a organização dos serviços e as respostas políticas aos problemas de saúde 
(MATTOS, 2001).

Desenvolver  estratégias  para  o  cuidado  se  faz  necessário  à  compreensão  
do  ser humano como um ser composto da somatória dos aspectos biológicos, 
psicológicos, sociais e espirituais. A saúde, portanto, passa a ser entendida na 
perspectiva da pessoa, não podendo ser  definida por outra, cabendo à enfermagem 
direcionar o indivíduo para compreender e atuar nos seus padrões de saúde, e 
assim atuando na promoção da saúde (SILVA, 2009).

Para  a  promoção  da  saúde  pautado  na  vivência  do  outro,  surge  a  seguinte  
questão norteadora: quais os caminhos percorridos pelas pessoas transexuais na 
busca por cuidados, considerando as práticas individuais, sociais e econômicas?

Diante deste questionamento pressupõe que ao  compreender a trajetória  das 
pessoas transexuais  em  busca  de  atendimento  que  atenda  suas  demandas  de  
saúde,  será  possível estabelecer  estratégias  específicas  para  a  implementação  
de  um  cuidado  integral  a  essa população.

Embora nas redes de atendimento existam protocolos e fluxogramas de 
atendimentos definidos,  os  indivíduos  delineiam  de  acordo  com  suas  próprias  
necessidades,  concepções, estigmas  e  determinantes  sociais,  seus  próprios  
caminhos  que  determinam  em  diferentes modos de ter acesso ao sistema oficial 
de saúde (FERREIRA E SILVA, 2012).

Nessa  perspectiva,  o  termo  “itinerário  terapêutico”  será  usado  como  
sinônimo  de busca por cuidados de saúde, com o objetivo de descrever e analisar 
os caminhos percorridos pelas  pessoas  transexuais  na  busca  por  cuidados  de  
saúde  no  SUS  considerando  práticas individuais e socioculturais.
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2 |  METODOLOGIA

Trata-se   de   um   estudo   descritivo   exploratório,   de   cunho   quantitativo.   
Com   a aprovação  do  projeto  de  pesquisa  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  
da  Universidade  de Pernambuco (CEP/UPE), sob o CAEE 88752418.0.0000.5192.

A coleta de dados foi realizada no ambulatório Municipal Patrícia Gomes no 
Lessa de Andrade, que   atende   população   LGBT   localizado   na   cidade   do   Recife,   
capital   de Pernambuco. Foi utilizado um instrumento semiestruturado contendo 
questões socioeconômicas e demográficas e questões sobre a acessibilidade e 
qualidade do atendimento que os transexuais têm no SUS. Foram realizadas 24 
entrevistas.

Para  análise  foi  construído  um  banco  de  dados  no  programa  EPI  INFO  
o  qual  será exportado para o SPSS versão 17 [SPSS Inc., Chicago, IL, USA, 2004] 
onde será realizada a análise. O perfil dos alunos avaliados será descrito através 
da frequência percentual e serão construídas   as   respectivas   distribuições   
de   frequência.   Para   comparar   as   proporções encontradas  nas  variáveis  
qualitativas  do  estudo  será  aplicado  o  teste  Qui-quadradro  de Pearson. As 
variáveis quantitativas serão descritas através das estatísticas: mínimo, máximo,  
média,  mediana  e  desvio  padrão.  Ainda,  será  calculado  o  intervalo  de  
confiança  para  as médias encontradas. Para avaliar normalidade das variáveis 
continuas será aplicado o teste de Shapiro Wilk. A comparação das médias das 
variáveis que apresentarem distribuição normal será feita através do teste t-student, 
na comparação de dois grupos, e pelo teste da ANOVA, na  comparação  de  três  
ou  mais  grupos  de  interesse.  Nos  casos  em  que  o  teste  não  indicar 
normalidade  da  variável  continuar  em  estudo,  será  feita  a  comparação  entre  
dois  grupos através do teste de Mann-Whitney e para três ou mais grupos através 
do teste Kruskall-Wallis. Todas as conclusões serão tiradas considerando o nível de 
significância de 5%.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos  24  entrevistados,  apenas  seis  não  tinham  o  cartão  SUS  com  o  
nome  social. Quando  perguntados  sobre  como  classifica  a  rede  de  saúde  para  
as  pessoas  transexuais  4 declararam ser ruim, 8 acharam regular, 3 péssimos e 9 
bom/excelente. 12 dos participantes relataram  já  ter  sido  discriminado  por  algum  
profissional  de  saúde  e  12  negam  ter  sido discriminado. Entre os principais 
tipos de discriminação cinco recusaram discutir questões de saúde especificas de 
pessoas trans; cinco não utilizaram o nome social; três disseram que não sabiam  o  
suficiente  sobre  a  saúde  de  pessoas  trans,  recusaram  o  atendimento  por  ser  
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uma pessoa trans. E 4 utilizaram um linguajar ofensivo.
Entre esses tipos de discriminação destaca-se a falta de capacitação dos 

profissionais de saúde sobre as necessidades da população trans. É necessário 
que os munícios estimulem e capacite  à  atenção  básica  que  é  porta  de  entrada  
para  o  SUS,  para  que  esses  profissionais entendam  os  desafios  e  principais  
necessidades  dos  transexuais  para  que  os  profissionais consigam direcionar e 
acolher os transexuais (O’DWYER, 2018).

Outro fator positivo para 12 dos 24 entrevistados é que não sofreram 
descriminação, esse fato se justifica porque estavam em um serviço especializados 
no público LGBTTQI+, no  entanto,  a  preocupação  é  que  apenas  esses  espaços  
se  demonstram  preparados  para direcionar  e  acolher  os  transexuais,  quando  
na  verdade  todos  os  espaços  deveriam  estar preparados para esse atendimento 
(COSTA, 2017).

O número de espaços voltados para o público LGBTTQI+ é bastante limitado 
quando se vai para o interior do Brasil, é quase inexistentes, por isso, toda a rede 
de saúde deve estar preparada para oferecer assistência à saúde e não apenas os 
locais especializados. Portanto, é necessários  que  todos  os  serviços  estejam  
preparados  para  o  acolhimento  e  direcionamento dessa população que apresenta 
grande vulnerabilidade a depressão e ao suicídio (ROCON, et al., 2016).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O  itinerário  terapêutico  das  pessoas  transexuais  vai  além  da  perspectiva  
de  saúde  e doença  vinculada  ao  biológico,  como  também  transcende  o  aparato  
institucional  do  SUS, estando relacionado, na maioria das vezes, com os fatores 
de vulnerabilidade que levam essa população ao distanciamento dos serviços.
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SOBRE OS ORGANIZADORES

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais 
antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde 
então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação 
da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar brasiliense 
Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão direta de nível 
para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito científico de 
suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo Programa o cargo 
eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de 
Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. 
Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas 
de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de 
toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição esportiva, 
no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício e 
bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal 
Food. É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do 
Conselho Técnico Científico da própria Atena Editora.

THIAGO TEIXEIRA PEREIRA - Possui graduação em Educação Física Licenciatura e 
Bacharelado pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB (2018). Concluiu especialização 
em Educação Especial pela Universidade Católica Dom Bosco em 2019. Ingressou na pós-
graduação (Stricto Sensu) a nível de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal 
da Grande Dourados – UFGD, área de concentração em Farmacologia, no qual realiza 
experimentos em animais na área de toxicologia e endocrinologia, associando intervenção 
com extratos de plantas e/ou ervas naturais e exercício físico. É membro do Grupo de 
Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no CNPq e liderado pela Profa. Dra. Silvia 
Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso de Graduação Bacharel em 
Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade Norte do Paraná polo 
de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física 
y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional 
em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física 
e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia 
máxima e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos de metanálise com o 
fruto Punica granatum L., bem como a ação de seus extratos em animais da linhagem Wistar, 
associado ao exercício físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo 
de metanálise inédita intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, 
Hydrolyzed, and Isolated Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical 
Activity Practitioners, que buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, 
isolado e hidrolisado comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição 
corporal em adultos saudáveis praticantes de atividade física.
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